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RESUMO
As universidades são consideradas como laboratório para a inovação e possuem papel 
fundamental no desenvolvimento e divulgação da sustentabilidade. Diversas instituições 
de ensino superior, na busca pelo desenvolvimento e pela manutenção da sua competi-
tividade, vêm adotando indicadores desenvolvidos por rankings de sustentabilidade, que 
avaliam o comportamento das instituições por meio de uma série de variáveis, no aspec-
to prático, como o ranking UI GreenMetric (GM), e no aspecto da produção científica, o 
Times Higher Education (THE). Nesse contexto, este estudo tem por objetivo analisar o 
desempenho das universidades ao redor do mundo quanto à sustentabilidade e à produ-
ção científica com base nos rankings UI GreenMetric e THE Ranking. O método utilizado 
no estudo é descritivo, documental e quantitativo, com aplicação de análise de estatística 
descritiva, realizados em uma amostra de 78 instituições de ensino superior listadas nos 
referidos rankings. Dentre os principais resultados encontrados, destaca-se que as univer-
sidades estão realizando significativos avanços em prol do desenvolvimento sustentável. 
Além disso, determinadas instituições possuem práticas sustentáveis e são referências na 
produção científica e acadêmica, principalmente no continente europeu, por apresenta-
rem maior representatividade no número de instituições. O estudo possibilita um debate 
sobre a discussão dos critérios de ambos os rankings, o que pode ser importante para o 
desenvolvimento sustentável das instituições, fornecendo relevantes contribuições teóri-
cas e práticas.
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SUSTAINABILITY DISCLOSURE: ANALYSIS OF THE MOST  
SUSTAINABLE UNIVERSITIES IN THE UI GREENMETRIC AND  

TIMES HIGHER EDUCATION RANKINGS
ABSTRACT

Universities are laboratories for innovation and have a fundamental role in the develop-
ment and dissemination of sustainability. Several Higher Education Institutions, in the se-
arch for development and the maintenance of their competitiveness, have been adopting 
indicators developed by sustainability rankings, which evaluate the behavior of institutions 
through a series of variables, in the practical aspect, such as the UI GreenMetric (GM) 
ranking, and in the aspect of scientific production, the Times Higher Education (THE). In 
this context, this study aims to analyze the performance of the universities with the best 
positioning in the GM rankings and that belong to THE as well. The method used in the 
study is descriptive, documental, and quantitative with the application of descriptive sta-
tistical analysis, carried out in a sample of 78 Higher Education institutions listed in these 
rankings. Among the main results found, it is noteworthy that universities are making 
significant advances towards sustainable development. Moreover, certain institutions have 
sustainable practices and are references in scientific and academic production, especially 
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in the European continent, because they are more representative in terms of the number of 
institutions. The study enables a debate on the discussion of the criteria of both rankings, 
which can be important for the sustainable development of institutions, providing relevant 
theoretical and practical contributions. 
Keywords: Universities, Sustainability, UI GreenMetric, THE Ranking.

1. INTRODUÇÃO
Diante de discussões sobre a adoção da sustentabilidade no contexto 

universitário, surgiram instrumentos que permitem medir o desempenho 
da sustentabilidade (Jorge et al., 2016). As instituições de ensino podem ser 
consideradas importantes instrumentos no avanço e divulgação de questões 
que promovam desenvolvimento sustentável e na sociedade como um todo 
(Ragazzi & Ghidini, 2017). Da mesma forma, ao adotarem práticas de susten-
tabilidade em seu campus, além de conquistarem uma boa imagem peran-
te as partes interessadas (Nejati et al., 2013), exercem papel importante no 
desenvolvimento de práticas ambiental e socialmente responsáveis (Mese-
guer-Sanchez et al., 2020), o que tende a contribuir para a conscientização 
da sociedade sobre a sustentabilidade (Tiyarattanachai & Hollmann, 2016; 
Gaitán-Angulo et al., 2022). 

Tendo em vista o cenário competitivo, a sociedade espera das organiza-
ções qualidade e cumprimento da legislação (Jiménez, Dittmar & Vargas Porti-
llo, 2021), o que exige que estas deem atenção a impactos positivos no meio 
ambiente, decorrentes de suas atividades, e mitiguem os negativos (Góes & 
Magrini, 2016). As instituições, por meio de projetos, ensino e pesquisa, têm 
a capacidade de expandir a disseminação, o debate e o engajamento sobre 
o tema sustentabilidade na sociedade (Góes & Magrini, 2016; Tiyarattanachai 
& Hollmann, 2016; Fanea-Ivanovici & Baber, 2022). 

Há diversas barreiras para a adoção da sustentabilidade, como a falta de 
estrutura, falta de engajamento com causas sustentáveis, falta de recursos 
(Brandli et al., 2015; Ávila et al., 2017), falta de conhecimento e materiais (Leal 
Filho et al., 2021), além de escassez de recursos financeiros e disponibilidade 
de financiamentos (Aleixo et al., 2018). No entanto, existe uma série de meca-
nismos capazes de envolver as universidades nessas questões, como criação 
de parcerias com instituições para captar recursos, controle de recursos inter-
nos sustentáveis (Ávila et al., 2017) e os rankings globais, pois, ao mensurar 
o desempenho dessas instituições ao redor do mundo (Muñoz-Súarez et al., 
2020), podem engajar a instituição e a sociedade no desenvolvimento da 
sustentabilidade.

Dentre esses rankings destaca-se o UI GreenMetric, que avalia o nível de 
sustentabilidade das universidades, apresentando seus pontos fracos e for-
tes (UI GreenMetric, 2021). Para isso, esse ranking mede o desempenho das 
instituições tendo por base seis variáveis: infraestrutura; energia e mudan-
ças climáticas; resíduos; água; transportes; e educação e pesquisa (UI Green-
Metric, 2021). Já o Times Higher Education (THE) analisa o desempenho das 
instituições de ensino com relação a critérios de ensino, pesquisa, citações, 
perspectiva internacional e renda da indústria, os quais possuem relação com 
o impacto e a reputação acadêmica.
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Diante do exposto e tendo em vista a necessidade de analisar o desem-
penho das universidades quanto à sustentabilidade com base no ranking UI 
GreenMetric e a produção científica a partir do THE Ranking, este estudo tem 
por objetivo avaliar a performance das universidades ao redor do mundo 
no que tange à sustentabilidade e à produção científica tendo por base os 
rankings UI GreenMetric e THE Ranking.

As universidades, além de sua significativa responsabilidade na formação 
de futuros profissionais, por meio do conhecimento (Wendlandt Amézaga et 
al., 2022), prepara-os também para enfrentar os desafios da sustentabilidade 
(Valdés & Comendador, 2022), o que demonstra sua relevância para o cum-
primento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Casado-A-
randa et al., 2020; Thongplew et al., 2021). Além desses fatores, a busca por 
práticas mais sustentáveis as torna impulsionadoras de uma cultura voltada 
ao desenvolvimento sustentável (Soini et al., 2018; Purcell et al., 2019). Para 
consolidar esta atitude, o ranking do UI GreenMetric estrutura a quantifica-
ção dos esforços despendidos nessa área (Ragazzi & Ghidini, 2017), o que 
intensifica e fomenta o cumprimento de ações em prol da sustentabilidade 
no contexto universitário (Lauder et al., 2015).

Estudos anteriores já analisaram o ranking do UI GreenMetric e o ava-
liaram como uma ferramenta de apoio à gestão universitária, desempenho 
acadêmico, análises de desafios e oportunidades nas universidades, além da 
compreensão do seu propósito, metodologia e aplicação na área de susten-
tabilidade das universidades (Sari & Tjahyono, 2012; Suwartha & Sari, 2013; 
Sari & Widanarko et al., 2016; Suwartha & Berawi, 2019; Lourrinx & Budihard-
jo, 2019; Atici et al., 2021; Friman et al., 2022). No entanto, a análise do de-
sempenho em sustentabilidade e na produção científica das universidades 
mais sustentáveis do mundo, com base no ranking do UI GreenMetric, ainda 
é considerada incipiente na literatura, o que oportuniza o desenvolvimento 
do presente estudo, para melhor compreensão deste enfoque.

Em relação às contribuições teóricas, esta investigação permite preencher 
a lacuna existente na literatura com evidências quanto à compreensão de 
como as universidades estão mensurando o desempenho diante de indicado-
res de sustentabilidade e produção científica com base no UI GreenMetric e 
THE Ranking. Quanto às contribuições práticas, permite que as universidades 
identifiquem como está o desempenho das principais instituições ao redor 
do mundo com relação aos aspectos de sustentabilidade e produção aca-
dêmica, de modo que oportunize uma reavaliação ao identificar pontos de 
melhorias quanto às práticas nas áreas contempladas pelo estudo.

Os resultados encontrados também visam fomentar o debate, na socieda-
de, sobre a importância das práticas de sustentabilidade desenvolvidas pelas 
instituições de ensino e evidenciar que a sustentabilidade pode ser conside-
rada uma vantagem competitiva para as universidades mundiais. Esta pes-
quisa também oferece sua contribuição quando encoraja as Instituições de 
Ensino Superior (IES) e os governos a apoiar iniciativas que buscam a susten-
tabilidade e a melhoria do ensino.
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Neste sentido, este capítulo aborda, nos próximos tópicos, o desempenho 
das universidades ao redor do mundo quanto à sustentabilidade e à produ-
ção científica com base nos rankings UI GreenMetric e THE Ranking. Na se-
quência, é apresentado o método utilizado, seguido pela análise dos dados. 
Por fim, são evidenciadas as conclusões e oportunidades de pesquisas futuras 
com base nas considerações realizadas pelos autores do estudo. 

2. SUSTENTABILIDADE EM UNIVERSIDADES
As universidades são instituições que promovem a pesquisa, a transfe-

rência de conhecimento e que buscam promover ações para que os alunos 
desenvolvam as competências necessárias para o mercado (Puertas & Marti, 
2019). Além disso, desempenham um papel significativo diante dos diversos 
desafios ambientais ao redor do mundo, com o objetivo de promover efeitos 
ambientais positivos e mudanças sociais, com a educação, pesquisa e envol-
vimento na comunidade (Ralph & Stubbs, 2014). No entanto, considera-se 
necessário que as universidades promovam a sustentabilidade tanto inter-
namente quanto como um agente de mudança na comunidade na qual está 
inserida (Dagiliute et al., 2018).

A educação para o desenvolvimento sustentável promove diversos de-
safios nas universidades (Wright et al., 2022), o que faz com que docentes 
e colaboradores estejam aptos a encorajar os alunos para enfrentarem as 
adversidades da sociedade e se comprometerem com a sustentabilidade 
(Sammalisto et al., 2015; Huang & Cheng, 2022). Ao considerar o engajamen-
to de professores, colaboradores, alunos e da comunidade na disseminação 
de conhecimento e promoção de condutas sustentáveis na sociedade (Purcell 
et al., 2019), o desenvolvimento de práticas sustentáveis é constantemente 
buscada pelas universidades (Soini et al., 2018).

As universidades são consideradas como impulsionadoras na construção 
de uma cultura voltada à sustentabilidade (Alshuwaikhat et al., 2016; Purcell 
et al., 2019), além de promoverem ações que estão alinhadas e fomentam os 
ODS (Thongplew et al., 2021). Por outro lado, a falta de apoio da gestão das 
instituições é considerada um dos principais empecilhos à implementação 
de práticas sustentáveis (Ávila et al., 2017), e as políticas de desenvolvimento 
sustentável podem não ser uma garantia de que estas de fato se engajarão 
na temática (Leal Filho et al., 2018). No entanto, o potencial de transformação 
para a sustentabilidade ocorre quando estas priorizam questões ambientais, 
sociais e de governança (Environmental, Social and Governance), por exem-
plo, ao realizarem parcerias institucionais e apostarem em um processo de 
aprendizagem e evolução (Baker-Shelley et al., 2017), consequentemente 
melhorando a gestão do desempenho (Adams, 2013).

Ao apostarem na transformação para a sustentabilidade, as universidades 
priorizam questões como o bem-estar de alunos e colaboradores, além de 
ajudarem a preservar o direito das futuras gerações de atender às suas neces-
sidades com o uso correto do conhecimento (Baker-Shelley et al., 2017). Do 
mesmo modo, ao promoverem inovações em práticas de desenvolvimento 
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sustentável, melhoram o desempenho ambiental e econômico, o que cola-
bora para a resolução de problemas institucionais e o combate a práticas 
insustentáveis (Ávila et al., 2017). E, consequentemente, diante de demandas 
sociais, ambientais e econômicas, ao investirem em práticas de sustentabili-
dade, promovem efeitos duradouros, que podem ser mantidos ao longo do 
tempo (Valdés & Comendador, 2022). 

As universidades possuem diversas ferramentas de avaliação de sustenta-
bilidade e, conforme Lozano (2006), ao realizarem avaliações quanto ao seu 
desempenho, apresentam níveis mais elevados de transparência, consistência 
e utilidade na tomada de decisão, o que é facilmente mensurado e compa-
rável. A avaliação pode ocorrer por meio de programas de organizações res-
ponsáveis que instigam uma melhoria contínua, prestam suporte, realizam a 
publicação de resultados e emitem certificações, o que fomenta uma rede de 
intercâmbio entre as instituições de ensino e engajamento com informações 
relacionadas ao desenvolvimento sustentável (Góes & Magrini, 2016). Des-
te modo, o surgimento de classificações universitárias, consideradas como 
rankings universitários, tem o objetivo de avaliar a reputação acadêmica, de 
pesquisa e de desempenho das universidades, dando atenção a questões 
como proteção à sustentabilidade (Puertas & Marti, 2019), tema abordado na 
próxima seção.  

3.  	INDICADORES DE DESEMPENHO DE  
PRODUÇÃO CIENTÍFICA E SUSTENTABILIDADE
As ferramentas de avaliação de desempenho da sustentabilidade são uma 

forma de unir dados e informações que demonstram a posição e situação de 
diversas instituições de ensino, contribuindo para a melhoria na implementa-
ção de políticas e impulsionando o avanço da sustentabilidade nessas univer-
sidades (Góes & Magrini, 2016). Galleli et al. (2021), ao avaliarem a estrutura 
do ranking de sustentabilidade universitário global, consideraram que talvez 
não seja possível realizar uma classificação única e mais satisfatória, entretan-
to ela pode ser adequada à realidade das instituições.

O surgimento de diversos rankings permite que as universidades promo-
vam debates quanto à qualidade e o desempenho dos sistemas de educa-
ção superior, o que gera um impacto na sociedade e na internacionalização 
das instituições (Sanz-Casado, 2015). Neste sentido, cada sistema de ranking 
analisa as instituições de ensino com base em critérios e métricas que são 
identificados de acordo com o propósito de desenvolvimento almejados pe-
los rankings (Valmorbida et al., 2015). Dentre os rankings existentes, alguns 
se destacam ao considerarem questões como a reputação acadêmica (QS 
World University Rankings – QS), volume de pesquisa (Times Higher Educa-
tion World University Rankings – THE Ranking), classificação de pesquisado-
res (Academic Ranking of World Universities – ARWU) e sustentabilidade (UI 
GreenMetrics).

O presente estudo evidencia o Times Higher Education World University 
Rankings – THE Ranking, que divulga uma lista das melhores universidades 
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do mundo cuja ênfase está na pesquisa e no destaque científico e acadêmi-
co. Já o UI GreenMetric surgiu com a intenção de promover um perfil verde 
nas universidades, de modo que fosse possível comparar o desempenho das 
instituições e promover ações sustentáveis nas dimensões de pesquisa, edu-
cação e questões ambientais (Suwartha & Sari, 2013). Assim, as instituições 
consideradas verdes conquistam boas pontuações nos rankings e, ao aposta-
rem em sustentabilidade ambiental, se tornam mais competitivas perante as 
demais universidades ao redor do mundo (Atici et al., 2021). Além disso, foi 
desenvolvido com a intenção de instigar e motivar as universidades a contri-
buírem, por meio de ações, para a sustentabilidade (Lauder et al., 2015; Altun 
& Zencirkiran, 2022). 

As ferramentas de avaliação da sustentabilidade têm papel significativo 
em dispor a sustentabilidade nas instituições de ensino, pois fortalece dire-
trizes para ações futuras e proporciona um direcionamento para a melhoria 
contínua (Góes & Magrini, 2016). As instituições que cumprem as práticas 
de sustentabilidade listadas no ranking demonstram satisfazer suas partes 
interessadas quanto a este quesito, o que promove uma percepção positiva 
quanto à qualidade de vida no campus (Tiyarattanachai & Hollmann, 2016). 
As pontuações de sustentabilidade de universidades do GreenMetric, com 
indicadores de classificação acadêmica, corroboram a importância da adoção 
de políticas de sustentabilidade ambiental pelas administrações universitárias 
(Atici et al., 2021).

Prevalecem os critérios de energia e mudança climática, o que sugere que 
as universidades dão maior atenção às questões ambientais, de modo que 
implementam políticas para mitigar os impactos climáticos (Suwartha & Sari, 
2013). Indicadores como a política de transporte e educação também são cri-
térios significativos para promover uma universidade mais verde (Ounsaneha 
et al., 2018). Assim, uma universidade, apesar de ser considerada excelente 
pela educação que proporciona, pode ter uma classificação insatisfatória nos 
rankings mundiais, o que reforça que essas instituições, para atingirem um 
bom desempenho, precisam estar comprometidas e desenvolver ações que 
protejam o meio ambiente (Muñoz-Suárez et al., 2020) e avaliar pontos fortes 
e fracos em prol do desenvolvimento sustentável (Suwartha & Sari, 2013). 

4.  MÉTODO
A metodologia adotada é caracterizada como descritiva, quantitativa e 

documental, com uma análise do ano de 2021. A coleta de dados teve por 
base as universidades que fazem parte do Ranking GreenMetric 2021. Fo-
ram selecionadas as 100 universidades mais sustentáveis do ranking como 
população de estudo. A amostra foi escolhida a partir da busca e coleta dos 
dados das 100 universidades do THE Ranking. Deste modo, verificou-se que, 
das 100 universidades do UI GreenMetric, 78 participam do THE Ranking e 
disponibilizam pontuações de desempenho na área acadêmica.

Os dados das variáveis coletadas no estudo estão pautados nos critérios 
de cada ranking, conforme apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1   Critérios para avaliação de desempenho de universidades de acordo com o 
THE Ranking e o UI GreenMetric.

Variáveis da Pesquisa
No THE Ranking No UI GreenMetric
1 Ensino (ENS) 6 Ambiente e Infraestrutura (AI)
2 Pesquisa (PES) 7 Energia (ENE)
3 Citações (CIT) 8 Resíduos (RS)
4 Perspectiva Internacional (PI) 9 Transporte (TR)
5 Renda da Indústria (RI) 10 Educação e Pesquisa (ED)

         Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Conforme exposto, para a análise dos dados, buscou-se desenvolver um 
exame descritivo e comparativo dos dois rankings e suas respectivas áreas de 
enfoque, para que fosse possível compreender como as universidades mais 
sustentáveis do mundo estão posicionadas no desempenho acadêmico. As-
sim, o estudo teve por base os critérios analisados tanto na metodologia do 
UI GreenMetric (2021) quanto no THE Ranking (2021).

5.  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
5.1  Análise descritiva do THE Ranking e do UI GreenMetric 

Para a primeira etapa da análise dos dados, foi desenvolvido um ranking 
com as universidades pertencentes ao UI GreenMetric e o respectivo posicio-
namento no THE Ranking, ambos com dados e informações do ano de 2021. 
Na Tabela 2 é apresentada a lista de universidades da amostra do estudo.

Tabela 2   Lista de universidades pertencentes ao ranking UI GreenMetric e posição no 
THE Ranking. 
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Tabela 2   Lista de universidades pertencentes ao ranking UI GreenMetric e posição no THE 
Ranking (continuação). 

Legenda: Pos. = Posição; Cont. = Continente; EU = Europa; AS = Ásia; AF = África; AO = Austrália e 
Oceania; AN = América do Norte; ALC = América Latina e Central. Fonte: Elaborado pelos autores 
(2022).
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Na Tabela 2, percebe-se que as universidades que alcançam as 100 primei-
ras posições do ranking do UI GreenMetric também aparecem como as cem 
primeiras no THE Ranking, como a Universidade e Pesquisa de Wageningen 
(Holanda), Universidade de Groningen (Holanda), Universidade da Califórnia 
– Davis (Estados Unidos), Universidade de Leiden (Holanda), Universidade da 
Califórnia San Diego (Estados Unidos), Universidade de Warwick (Reino Uni-
do) e Universidade de Washington São Luís (Estados Unidos). Destaca-se que 
as instituições citadas são referência internacional em sustentabilidade, por 
se destacarem na realização de melhorias na infraestrutura do campus, inves-
timentos em currículos, áreas verdes, cursos com foco na sustentabilidade e 
pesquisas acadêmicas ligadas à área.

Além das universidades citadas que estão em evidência entre as 100 me-
lhores dos rankings, destacam-se outras instituições, como a Universidade 
de Nottingham (Reino Unido), Universidade de Bolonha (Itália), Freie Univer-
sitat Berlim (Alemanha) e a Universidade Autônoma de Barcelona (Espanha), 
que também demonstram estarem engajadas com melhores desempenhos 
ambientais e na área acadêmica. Por outro lado, pode-se perceber que diver-
sas instituições de ensino, embora não necessariamente invistam em práticas 
sustentáveis no campus, podem ter melhores desempenhos acadêmicos, que 
é o caso da Universidade de Nottingham Trent (Reino Unido), Universida-
de de Connecticut (Estados Unidos), Universidade Autônoma de Nuevo León 
(México), Universidades Diponegoro (Indonésia), Universitas Gadjah Mada 
(Indonésia), Institut Teknologi Sepuluh Nopember (Indonésia), Universidade 
Kasetsart (Tailândia) e Universidade IPB (Indonésia), dentre outras, que apre-
sentam diferenças significativas de posições entre os dois rankings.

Conforme a literatura, a existência dos rankings universitários não neces-
sariamente busca gerar concorrência entre as universidades, mas é ideal para 
que as instituições promovam melhorias contínuas na gestão universitária e 
direcionem as lideranças para o desenvolvimento da comunidade (Rozman & 
Marhl, 2008; Góes & Magrini, 2016). Neste sentido, para que consigam obter 
sucesso em ações em prol do desenvolvimento sustentável, é necessário que 
as instituições contem com mecanismos de avaliação do desempenho de cri-
térios nas instituições (Parvez & Agrawal, 2019), o que mostra a importância 
de a gestão das universidades adotar políticas de sustentabilidade ambiental 
(Atici et al., 2021). 

Para compreender a perspectiva das 10 melhores instituições do UI Green-
Metric em diferentes variáveis do THE Ranking, a Tabela 3 apresenta as pon-
tuações no âmbito de ensino, pesquisa, citações, renda da indústria e pers-
pectiva internacional.
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Tabela 3   Lista das universidades no ranking GreenMetric com informações do THE Ranking. 

Legenda: Pos. = Posição; PG = Posição Geral; ENS = Ensino; PES = Pesquisa; CIT = Citações; RI = Renda 
da Indústria; PI = Perspectiva Internacional. Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

As universidades com melhor desempenho encontram-se nos continentes 
europeu (Universidade e Pesquisa de Wageningen, Universidade de Nottin-
gham, Universidade de Groningen, Universidade de Nottingham Trent, Uni-
versidade de Leiden, Universidade College Cork e Universidade do Sul da Di-
namarca), norte-americano (Universidade da Califórnia, Davis e Universidade 
de Connecticut) e latino-americano (Universidade de São Paulo – USP). 

Ao analisar as variáveis, no âmbito de ensino, pode-se perceber que as 
instituições que ganham destaque no ambiente de aprendizagem são a Uni-
versidade da Califórnia, Davis, a Universidade de São Paulo e a Universidade 
e Pesquisa de Wageningen. Já em relação à pesquisa, a Universidade da Ca-
lifórnia, Davis e a Universidade de São Paulo se mantêm em evidência, ao 
lado da Universidade de Leiden. Deste modo, dentre as universidades mais 
sustentáveis do mundo, pode-se considerar que as anteriormente citadas 
são também referência em ensino e pesquisa em nível mundial. No âmbito 
de citações, a Universidade e Pesquisa de Wageningen, a Universidade de 
Groningen e a Universidade de Leiden são consideradas as instituições mais 
sustentáveis e com maior influência, por meio da disseminação de novos co-
nhecimentos e ideias no meio científico. 

Em relação à renda da indústria, a Universidade e Pesquisa de Wagenin-
gen, a Universidade de Leiden e a Universidade do Sul da Dinamarca são 
referência no que tange a investimentos em inovação e transferência de co-
nhecimentos. Por fim, pela perspectiva internacional, a Universidade e Pes-
quisa de Wageningen, a Universidade de Nottingham e a Universidade de 
Groningen são instituições com influência no cenário mundial em virtude do 
número de estudantes, colaboradores e pesquisadores de diferentes países, 
além da possibilidade de contarem com autores internacionais, aspecto que 
potencializa a relevância dos estudos desenvolvidos.

Com a finalidade de analisar como as 10 melhores instituições do UI 
GreenMetric se colocam, por diferentes perspectivas, no âmbito da sustenta-
bilidade, a Tabela 4 apresenta as pontuações quanto à configuração e estru-
tura, energia e mudanças climáticas, desperdícios, água, transportes e ensino 
e pesquisa. 
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Tabela 4    Lista das universidades pertencentes ao ranking UI GreenMetric com informações 
da metodologia do GreenMetric.

Legenda: Pos. = Posição; PG = Posição Geral; CI = Configuração e Estrutura; ENE = Energia e Mu
danças Climáticas; DES = Desperdícios; AG = Água; TR = Transportes; EP = Educação e Pesquisa. Fonte: 
Elaborado pelos autores (2022).

Conforme evidenciado na Tabela 4, ao considerar a análise das universidades 
com o ranking do UI GreenMetric, percebe-se pontuações similares entre si, por 
variável. As instituições que são referência no ranking, por conta das melho-
res pontuações obtidas, são a Universidade e Pesquisa de Wageningen (9300), 
a qual se destaca nas pontuações de energia e mudanças climáticas (1825) e 
educação e pesquisa (1800), a Universidade de Nottingham (8850), em configu-
ração e estrutura (1375) e desperdícios (1800), e a Universidade de Groningen 
(8800), com boas pontuações em transportes (1650) e desperdícios (1800). 

Com relação às categorias analisadas, quanto à variável de configuração 
e estrutura, a Universidade de Nottingham e a Universidade de São Paulo 
(USP) ganham destaque, o que sugere que essas instituições de ensino pos-
suem campus verde, que se preocupam em promover áreas de preservação 
do meio ambiente e desenvolver uma energia sustentável. Por outro lado, 
instituições como a Universidade e Pesquisa de Wageningen, Universidade 
de Leiden e Universidade do Sul da Dinamarca são referências na área de 
energia e mudanças climáticas, que, de acordo com a metodologia do Green-
Metric (2021), é o critério com maior relevância na avaliação. Deste modo, 
são instituições de ensino que procuram investir em aparelhos de energia 
eficientes, políticas de energia renovável e de redução de emissões de gases 
de efeito estufa, além da implementação de edifícios verdes. 

No âmbito de desperdícios, a Universidade e Pesquisa de Wageningen, a 
Universidade de Nottingham, a Universidade de Groningen, a Universidade 
de Nottingham Trent e a Universidade de Leiden são as instituições mais sus-
tentáveis e com melhor ranking do UI GreenMetric, tornando-se referências 
no tratamento e reciclagem de resíduos, descarte de esgoto e uso de papel 
plástico no campus. Em relação à variável água, diversas universidades in-
vestem no gerenciamento da água, o que possibilita melhor conservação e 
proteção do habitat, sendo a Universidade e Pesquisa de Wageningen, a Uni-
versidade de Nottingham, a Universidade de Groningen, a Universidade de 
Leiden, a Universidade de Connecticut e a Universidade do Sul da Dinamarca 
as instituições que ganham destaque neste tópico. 
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Já quanto à variável transportes, a Universidade de São Paulo (USP), a Uni-
versidade de Leiden e a Universidade de Groningen são as instituições que 
demonstram maior atenção a questões como emissão de carbono e nível de 
poluentes na universidade, bem como a adoção de iniciativas que valorizem 
a redução do uso de veículos motorizados e que incentivem uma política de 
pedestres, o uso de bicicletas e o transporte público. Por fim, quanto à edu-
cação e pesquisa, a Universidade e Pesquisa de Wageningen, a Universidade 
de Nottingham Trent e a Universidade de Connecticut são instituições que 
desenvolvem cursos, palestras, pesquisas e disciplinas que tratam da susten-
tabilidade, de tal forma que identifiquem novas soluções e fomentem, assim, 
o desenvolvimento sustentável na sociedade, por meio dos novos profissio-
nais no mercado, professores, pesquisadores e acadêmicos. 

A Figura 1 apresenta as variáveis de pesquisa do THE Ranking e como as 
instituições mais sustentáveis se encontram de acordo com cada critério.

Figura 1   Universidades com melhores rankings por variável do THE Ranking. Fonte: 
Elaborado pelos autores (2024).

De acordo com as variáveis de pesquisa do THE Ranking estudadas, a Uni-
versidade da Califórnia, San Diego é referência no ranking de educação e 
pesquisa. Já a Universidade Tcheca de Ciências da Vida Praga conquista uma 
das melhores posições tanto no ranking de citações quanto no de perspec-
tiva internacional. As instituições que ganham as melhores posições no THE 
Ranking são a Universidade de Keele e a Università degli Studi di Padova, uma 
vez que possuem boas pontuações quanto às variáveis de citações, perspec-
tiva internacional e renda da indústria. 

Ao considerar uma análise das universidades que possuem as melhores 
posições de desempenho acadêmico e que, do mesmo modo, são instituições 
responsáveis perante o desenvolvimento sustentável, destacam-se aquelas 
que se encontram nos Estados Unidos, Itália, China e Reino Unido. De modo 
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mais amplo, considerando todas as 78 universidades da amostra, a Figura 2 
evidencia o número de instituições por países. 

Figura 2   Universidades por países. Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Dentre os países cujas universidades fazem parte da amostra, destaca-se 
a Itália novamente, com o maior número de universidades que constam nos 
rankings analisados: 8. Na sequência, vêm Colômbia (7), Espanha, Indonésia, 
Reino Unido e China (5), o que sugere que esses países se destacam pelo nú-
mero de universidades sustentáveis e que possuem melhores índices acadêmi-
cos voltados ao ensino, pesquisa e impacto acadêmico em comparação com os 
demais países da amostra. Por outro lado, Arábia Saudita, Canadá, Dinamarca, 
Finlândia, Japão, Jordânia, Letônia, Nova Zelândia, Portugal e República Checa 
figuram com menor participação de universidades no ranking da amostra. 

Nesse ranking de nível mundial, as universidades participantes estão dis-
tribuídas pelos cinco continentes. Conforme apresentado na Figura 2, a maio-
ria das universidades mais sustentáveis e que participam do THE Ranking 
pertence ao continente europeu (35), seguido pela Ásia (21), América Latina 
(12), América do Norte (9) e Oceania (1). As universidades europeias são pre-
dominantes na amostra, o que é coerente com os achados na literatura (Leal 
Filho et al., 2019), em que também aparece um número significativo de insti-
tuições na Europa em relação aos demais continentes.

Pela análise dos dados, pode-se inferir que algumas universidades buscam 
realizar investimentos para serem mais sustentáveis e, concomitantemente, 
procuram ser referência também no âmbito acadêmico. Por outro lado, é 
notável que as universidades que ocupam as primeiras posições do ranking 
UI GreenMetric não necessariamente alcançam pontuações mais altas no THE 
Ranking. Deste modo, verifica-se o importante papel que as universidades es-
tão desempenhando no atendimento a questões sociais, ambientais e econô-
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micas, pois, ao realizarem investimentos em práticas de sustentabilidade no 
campus, conseguem alcançar resultados que podem ser mantidos ao longo 
do tempo (Valdés & Comendador, 2022). 

Observa-se, com o passar dos anos, um aumento no interesse em univer-
sidades verdes por parte dos estudantes (Dagiliute et al., 2018). Consequen-
temente, elas podem se tornar agentes de transformação por contribuírem 
com a conscientização da sociedade sobre a sustentabilidade (Tiyarattana-
chai & Hollmann, 2016; Gaitán-Angulo et al., 2022) e reforçarem o papel das 
instituições de ensino no que se refere às práticas de sustentabilidade no 
campus, pois impactam positivamente o desenvolvimento ambiental e social 
(Nejati et al., 2013; Mesenguer-Sanchez et al., 2020), com potencial para rea-
lizar mudanças significativas em prol do desenvolvimento sustentável. 

Por outro lado, também é importante que as instituições de ensino sejam 
competitivas e busquem melhores posições em rankings acadêmicos como o 
THE Ranking. Isto lhes garantirá maior visibilidade e a possibilidade de obter 
mais investimentos na área de ensino e pesquisa, além de alcançar maior 
impacto em suas publicações e de realizar mais parcerias e colaborações 
em âmbito de mercado e com pesquisadores internacionais (Bozeman et al., 
2013; Pucciarelli & Kaplan, 2016). Esta perspectiva torna-se especialmente re-
levante quando se considera que ela fortalece a comunidade acadêmica, bem 
como permite maior acesso e captação de investimentos, para que, assim, 
áreas tão importantes como a sustentabilidade possam ter práticas consoli-
dadas nos campi universitários. 

6.  CONCLUSÃO
O presente estudo teve por objetivo analisar o desempenho das uni-

versidades com melhor posicionamento nos rankings UI GreenMetric e 
THE Ranking. De acordo com os dados obtidos e analisados na pesquisa, 
as universidades da amostra pertencentes ao ranking do GreenMetric e que 
possuem os melhores índices de desempenho acadêmico são encontradas, 
predominantemente, em países como Itália, Estados Unidos, China e Reino 
Unido. O continente europeu pode ser considerado referência, por abrigar 
em seu território as universidades que mais aplicam práticas em prol do de-
senvolvimento sustentável, ao demandarem atenção a um campus mais ver-
de, às fontes de energia e às mudanças climáticas, ao tratamento da água e 
de resíduos, à emissão de poluentes e ao ensino e pesquisa com enfoque na 
sustentabilidade. 

Entre as IES, várias ganham significativo destaque e podem servir de mo-
delo de inspiração para outras, especialmente aquelas que buscam se tornar 
mais sustentáveis. Merecem ênfase, por desempenho científico e acadêmico, 
a Universidade de Wageningen, a Universidade da Califórnia, a Universida-
de de San Diego e a Universidade de Washington São Luís, que estão entre 
as cem universidades mais sustentáveis do mundo e apresentam excelente 
desempenho acadêmico. Evidências indicam que as instituições de ensino 
realizam significativos esforços para serem referência em âmbito acadêmico 
e atuarem em prol da sustentabilidade. 
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A partir da análise dos rankings UI GreenMetric e THE Ranking, pôde-se 
observar que muitas universidades realizam investimentos em práticas de 
sustentabilidade no campus, no entanto, não necessariamente tais práticas 
lhes garantem as melhores posições na área científica, grande número de 
citações, parcerias com empresas, maior influência internacional, etc. Assim, 
Muñoz-Suárez et al. (2020) sugerem que as instituições obtenham um bom 
desempenho e continuem se esforçando por meio do comprometimento 
com ações tanto na área acadêmica, científica e de ensino e pesquisa quanto 
na área de sustentabilidade. 

O desenvolvimento desta investigação traz contribuições ao evidenciar a 
posição das universidades que realizam significativos investimentos na área 
da sustentabilidade e em que posição se encontram no que se refere ao de-
sempenho acadêmico, científico, internacionalização, fomento para práticas 
de mercado e influência da pesquisa. Além desses indicadores, permite veri-
ficar a quais países e continentes pertencem tais universidades. Pois, além de 
resultados ímpares, apresentam suas ações, projetos e práticas inovadoras, os 
quais tornam a instituição conhecida internacionalmente e um modelo para 
outras que desejam seguir por esse processo. Na prática, as universidades 
podem ampliar os níveis de engajamento, competitividade e inovação, tor-
nando a sustentabilidade um elo entre ciência, mercado e globalização.

No recorte analisado na presente pesquisa, houve algumas limitações. 
Como não foi possível abranger mais tópicos na avaliação, surge a oportu-
nidade para estudos futuros. Sugere-se, assim, a realização de uma análise 
qualitativa por meio da aplicação de um questionário com perguntas abertas 
e análise dos relatórios de sustentabilidade das universidades da amostra, a 
fim de trazer evidências e compreender o que leva as universidades a obterem 
suas respectivas posições tanto no ranking do UI GreenMetric quanto no THE 
Ranking. Outra possibilidade de estudo futuro é o de correlacionar as variáveis 
que foram utilizadas na pesquisa com os critérios de ambos os rankings, a fim 
de compreender quais apresentam maior correlação entre si e as semelhanças 
existentes na adoção de práticas de sustentabilidade e impacto acadêmico. 

Por fim, também indica-se a aplicação de instrumentos de pesquisa quan-
titativos para que a amostra do estudo seja mais abrangente, além de se po-
der compreender quais são os esforços que as instituições de ensino aplicam 
para atingir altas posições nos rankings, bem como o que estão desenvol-
vendo, não somente para atingir bons rankings em prol da sustentabilidade e 
educação, mas também como isso tem contribuído aos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável e com a Agenda 2030.
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